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Riscos digitais
para crianças

Uma em cada três crianças no Brasil possui perfil
público em redes sociais, aumentando os riscos de
fraudes e crimes digitais, segundo pesquisa. Embo-
ra as plataformas estipulem idade mínima de 13
anos, o acesso de menores é comum. PÁGINA 5

Piso salarial do
magistério

O MEC reajustou em 6,27% o piso salarial nacio-
nal do magistério público da educação básica, fi-
xando o valor mínimo em R$ 4.867,77 para 2025. O
aumento supera os índices de inflação medidos pe-
lo INPC (4,77%) e IPCA (4,83%). PÁGINA 4

Uma produtora do Norte de Minas arrendou
uma granja e passou a produzir mais de 5 mil ovos
caipiras por dia. O negócio conta com certificações
que garantem qualidade e permitem comercializa-
ção em várias cidades do estado. PÁGINA 7

Produção de
ovos caipiras

A partir de 1º de fevereiro, o aumento do ICMS so-
bre combustíveis eleva os preços da gasolina e do die-
sel no Brasil, com impactos diretos no custo de vida e

na cadeia de consumo. A alíquota da gasolina subirá
7,14%, e a do diesel, 5,31%, medida aprovada pelos go-
vernadores para reforçar a arrecadação. Empresá-

riosapontamdificuldadesemmanteroscustosecon-
sumidores reclamam do peso adicional no orçamen-
to.PÁGINA 3

Alta do ICMS eleva o
preço da gasolina

PÁGINA 4

Afastar-se de quem

se gosta é como

ganhar um soco no

estômago: dói no

impacto e continua

em ondas

CLARABOIA

Oreajuste tambémdeve gerar reflexos em setores como transporte e alimentos, aumentando aindamais os preços finais

LARISSA DURÃES



Opinião

André Cruz*

Quando pensamos em vendas onli-
ne, o foco normalmente vai para o que
podemos fazer para atrair mais clien-
tes – anúncios, SEO, redes sociais. Mas,
se há uma coisa que aprendi ao longo
da minha carreira, é que atrair o clien-
te é apenas metade do caminho. A ou-
tra metade, muitas vezes negligencia-
da, é fazer com que ele finalize a com-
pra, e para isso, o checkout precisa ser
quase perfeito.

Sabe aquela frustração que sentimos
quando estamos prestes a comprar al-
go e, de repente, o processo de paga-
mento é complicado demais, cheio de
etapas desnecessárias? Pois é, muitos
clientes desistem da compra por isso. E
a estatística não mente: segundo estu-
do do Instituto Baymard, 7 em cada 10
carrinhos de compras são abandona-
dos,e um dos principais culpados é jus-
tamente o checkout. Quando o proces-
so é complicado ou demorado, 22% dos
clientes simplesmente desistem da
compra. Imagine o impacto disso em
suas vendas!

Junto com o meu time, nos dedica-
mos a entender e solucionar esse pro-
blema. A primeira lição que aprende-
mos é que menos é mais. Simplificar é
a palavra-chave – reduzir as etapas, pe-
dir apenas o essencial, e fazer o cliente
se sentir no controle da compra. Mas
isso não significa abrir mão da segu-
rança. Desenvolvemos um checkout
para oferecer segurança e praticidade
n a s t r a n s a ç õ e s , c o n t a n d o c o m
certificação PCI Compliance, que ga-
rante a adesão aos mais altos padrões
de segurança, além de protocolos SSL e
controle de acesso aos dados de venda.

Para mim, e o que trago para minha
equipe, é que priorizar a segurança é
parte fundamental do processo de che-
ckout. Por isso, integramos apenas
comprocessadorescertificados pelose-
lo PCI e registrados no Banco Central,
o que significa que cada transação é
protegida e segue rigorosamente as re-
gulamentações financeiras. Isso tam-
bém significa proteger o próprio ven-
dedor contra fraudes, uma preocupa-
ção que sabemos ser essencial.

Outropontoque vejosermuito discu-
tido (e pouco colocado em prática) é a
importância da velocidade. Ninguém

gostadeesperar, especialmenteno mo-
mento da compra. Pequenas demoras
podem custar vendas preciosas, e com
a alta taxa de abandono de carrinhos
que mencionei, faz sentido repensar
cada detalhe que pode agilizar o che-
ckout. Um checkout rápido e seguro é,
na minha opinião, um dos maiores in-
vestimentos que uma loja pode fazer.

E falando em experiência, é impossí-
vel ignorar a questão do design respon-
sivo. A maior parte dos acessos hoje
vem de dispositivos móveis, e isso se
reflete nas transações. Um checkout
que se adapta a qualquer tela, seja celu-
lar ou desktop, torna a experiência de
compra prática e fluida para o cliente.
Um checkout intuitivo é aquele em
que o cliente encontra tudo no lugar
certo, sem precisar pensar muito. Esse
tipo de detalhe parece simples, mas faz
uma diferença enorme.

No final das contas, um bom che-
ckout é aquele que passa despercebi-
do. Não quero que o cliente fique im-
pressionado; quero que ele finalize a
compra sem sequer perceber o proces-
so, de tão fácil e intuitivo. O formato
ideal é aquele que deixa a marca pela
sua simplicidade e eficiência, não pela
quantidade de passos ou pela comple-
xidade.

Essa é a filosofia que sigo: descompli-
car a vida do vendedor e a de seu clien-
te, tornando o checkout um aliado na
conversão e não obstáculo. Sabemos
que o processo de pagamento otimiza-
do não é só uma melhoria técnica; ele é
parte da experiência do cliente, e im-
pactadiretamente o sucesso de uma lo-
ja virtual e negócio online.

*CEO da Digital Manager Guru

Gregório José*

E não é que inventaram mais uma
moda? Depois da geração Nutella, da
demissão silenciosa, do burnout de
gente com 25 anos e do coaching de
gratidão, agora temos a “microaposen-
tadoria”! Sim, querido leitor, é isso
mesmo que você leu! A nova tendên-
cia entre os jovens profissionais não é
trabalhar para se aposentar, mas se
aposentar antes mesmo de trabalhar!
Sensacional!

A lógica é simples: como a aposenta-
doria de verdade está cada vez mais
distante – tipo um sonho de consumo
impossível, igual casa própria e carro
sem juros – a molecada resolveu pico-
tar a velhice e enfiar miniaposentado-
rias ao longo da carreira. Ou seja, tra-
balha-se seis meses, tira-se um ano sa-
bático, volta-se para o batente três me-
ses, dá um burnout precoce e, pronto,
mais seis meses de férias no Sudeste
Asiático! Se antes a gente viajava de-
pois de 40 anos de trabalho, agora se
viaja antes mesmo de completar 40
meses no primeiro emprego!

E quem impulsiona essa maravilha?
As redes sociais, claro! Porque o jo-
vem não aguenta ver um influencia-
dor tomando água de coco na Tailân-
dia que já acha que está vivendo erra-
do. Antigamente, a gente trabalhava
pra pagar as contas; agora, trabalha-
se para postar stories no Instagram.
Só que o detalhe é que pra muita gen-
te, essa microaposentadoria não pas-
sa de um grande rebranding da boa e
velha vagabundagem! “Não estou de-
sempregado, estou só numa fase de
descanso estratégico para realinha-
mento energético e busca do propósi-
to profissional.” Ah, tá bom!

Enquanto isso, os Baby Boomers,
aqueles que foram obrigados a se apo-
sentar de verdade porque o INSS final-
mente pagou alguma coisa, estão fa-
zendo o caminho inverso! Aposentam-
se e voltam a trabalhar porque, surpre-
sa!, a conta de luz subiu, o arroz tá cus-
tando um rim e ninguém vive de lem-

brança de churrasco. O microaposen-
tado gasta tudo viajando e volta que-
brado, enquanto o aposentado clássi-
co volta pro mercado porque perce-
beu que não pode se dar ao luxo de
descansar. Resultado: o escritório vi-
rou um reality show de gerações! De
um lado, o jovem que só quer ser nô-
made digital. Do outro, o veterano que
só queria ficar em casa assistindo jor-
nal e agora tem que aprender a usar
Slack, Trello e entender o que diabos
significa “moodboard”.

O mercado de trabalho está cada
vez mais parecendo uma comédia
pastelão: jovens tirando férias prolon-
gadas sem ter começado a carreira, ve-
lhos voltando porque não podem ban-
car a aposentadoria e os gestores ten-
tando entender como colocar todo
mundo na mesma reunião sem que vi-
re uma guerra geracional. No fim das
contas, o ideal seria um meio-termo:
jovens com menos preguiça e velhos
com mais tempo para descansar. Mas
como equilíbrio não é o forte da huma-
nidade, seguimos assim: uns corren-
do atrás do tempo que não têm, outros
aproveitando o tempo que não deve-
riam ter e todo mundo torcendo para
que, no fim, sobre pelo menos um déci-
mo terceiro pra pagar a ceia de Natal.

*Jornalista/Radialista/Filósofo

Sabe aquela frustração que
sentimos quando estamos
prestes a comprar algo e,
de repente, o processo de
pagamento é complicado
demais, cheio de etapas
desnecessárias? Pois é,
muitos clientes desistem da
compra por isso.

Checkout otimizadoGeração Z quer
aposentar antes do 30

anos de idade
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E quem impulsiona essa
maravilha? As redes sociais,
claro! Porque o jovem não
aguenta ver um
influenciador tomando água
de coco na Tailândia que já
acha que está vivendo errado.
Antigamente, a gente
trabalhava pra pagar as
contas; agora, trabalha-se
para postar stories no
Instagram.
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PRETO NO
BRANCO

Reajuste da gasolina
afeta postos e
consumidores

Economia

Aumento de R$ 0,10 na alíquota da gasolina no
sábado (1º), de R$ 1,37 para R$ 1,47, alta de 7,14%

u Queemqualquereleiçãoqueenvolvaomundopolí-
tico sempre há participação de lideranças com in-
fluência no município, região ou Estado, todos nós
sabemos.Entretanto, nãoconsideronada republica-
noaformacomqueafaturaécobrada.Agoramesmo,
naeleiçãodeentidades regionaiscomsedeemMon-
tes Claros, estamos assistindo políticos cobrando o
pagamentoemformadeemprego.Omaistristeéque
nãoé exigido qualificação e simo famoso “QI” que é
quemindica. Certamenteosnomesvãoaparecer.

Análise política
Você só conseguirá fazer uma análise e proje-

çãopolíticadesuacidade,dasuaregiãoseconse-
guir fazer a leitura da movimentação no mundo
no país e em seu Estado. A conclusão é que você
nãoconseguirá fazer umaprojeçãodaeleiçãoem
Minas, especificamente na disputa ao governo,
aoSenadoeatémesmodedeputadosestaduais e
federais. A explicação se faz necessária pelo fato
de que estarei de forma constante fazendo uma
leituraedivulgaçãode fatosnacionaisparaqueo
leitor possa entender o cenário local.

Energia solar
O deputado estadual Gil Pereira (PSD) que foi

umdosprimeirosdopaísa levantarabandeirada
energia solar fotovoltaica divulgou que o maior
parque de energia fotovoltaica em operação no
Brasil e um dos maiores do mundo, o Complexo
Solar Janaúba,noNortedeMinas, teve suaexpan-
sãoconcluídacomaentradaemoperaçãocomer-
cial da 3ª etapa do empreendimento, denomina-
do Irapuru. A capacidade e de atender ao consu-
mo residencial de 1,2 milhão de pessoas.

Asfalto desmanchando
Recebiváriose-mailsdemoradoresdoGrandeRe-

nascençadenunciandoque compoucomaisde seis
mesesderealizaçãoorecapeamentodaAvenidaMi-
nas Gerais já está todo destruído. É evidente que a
obratemprazodegarantiaecabeàempresarespon-
sável refazer o serviço, mas levando em considera-
çãoqueaquelaavenidarecebetodootrânsitopesa-
dodecarretasecaminhõesqueabastecemodistrito
industrial, ou seque sentido Januária.

Passeios no Renascença
Assimcomoasconquistaspositivasdeobras reali-

zadasnaregiãodoGrandeRenascençaetodaRegião
Norte é divulgado é preciso enfrentar com amesma
tranquilidadeos problemas. Temos comoexemploa
precariedadedospasseiosdaAvenidaSidneyChaves
eatémesmoafaltadepasseionaconfluênciadaAve-
nidaSidneyChaves comMinasGerais, ondeopedes-
tre éobrigadoadisputar espaço noasfalto inclusive
comcarretas, porque no lugar que seria umpasseio,
existeumbarranco.Jáfazalgunsanosquelevanteios
problemasmas até hoje não houve uma solução, ou
respostadoExecutivo.ComooprefeitoGuilhermeGui-
marães(UB),temapenasummêsdeGoverno,acredi-
to que não podemos nomomento responsabilizá-lo
peloproblema.

Cobrando a fatura

JeandsonFonseca, trabalhador do setor de entregas, acredita que o reajuste do

ICMS terá repercussão em todos os elos da cadeia de consumo

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

A partir deste sábado
(1º), os preços da gasoli-
na e do diesel terão um
novo aumento em todo
o Brasil, reflexo do rea-
juste no Imposto sobre
CirculaçãodeMercado-
rias e Serviços (ICMS).
Com a mudança, a alí-
quota sobre a gasolina
subirá R$ 0,10 por litro,
passando de R$ 1,37 pa-
raR$1,47—umaumen-
tode7,14%.Jáparaodie-
sel e o biodiesel, o tribu-
to saltará de R$ 1,06 pa-
ra R$ 1,12 por litro, um
acréscimo de 5,31%. A
medida foi aprovada
emnovembropeloCon-
selhoNacionaldePolíti-
ca Fazendária (Confaz)
e conta com o aval dos
governadores de todos
os estados. Segundo o
Comitê Nacional de Se-
cretários de Fazenda
(Comsefaz), a mudança
garantirá um sistema
tributário mais equili-
brado e estável.

“ C h e g o u n a h o r a
ruim.OBrasiltempassa-
do por várias dificulda-
des. Já temos uma carga
tributária gigantesca,
uma das maiores do
mundo,efoiumdesacer-
to dos governadores au-
mentar o imposto”, afir-
mou o empresário Gus-
tavoXavier,donodeum
postodegasolina.Segun-
do ele, a medida contra-
riaa promessa do gover-
nador Romeu Zema de
não elevar tributos. “In-
felizmente, ele descum-
priu essa promessa e is-
soprejudicatantoosem-
presáriosquantoos con-
sumidores”, diz.

AaltanoICMSsignifi-
ca um aumento na car-
ga tributária sobre os
combustíveis.“Agasoli-
na, por exemplo, está
chegando a R$ 2,35 ape-

nas em impostos por litro.
Isso impacta diretamente
o empresário, que precisa
aumentarseucapitaldegi-
ro para comprar o produ-
to, e também o consumi-
dor,queveráosgastosdiá-
rios crescerem”, explicou.

Sobre os motivos do rea-
juste, o empresário desta-
ca que o estado busca am-
pliar a arrecadação de for-
ma rápida e segura. “O
combustível representa
uma das maiores fontes
de receita tributária, por-
que tem baixa sonegação.
OICMSépagoantecipada-
mente pelos donos de pos-
tos,antesmesmodeenten-
dermos o real impacto da
cobrança”, disse.

Quem também não está
satisfeitacomesseaumen-
toéaaposentadaCléoSan-
tos, que acredita que esta
decisãoagravaaindamais

a alta no custo de vida dos
c o n s u m i d o r e s .“ P a r a
quem é aposentado como
eu, é um absurdo. A gente
não tem aumento ne-
nhum e os preços só so-
bem. Mas fazer o quê, né?
É Brasil, e é um desgover-
no”, desabafou.

O aumento foi aprova-
do pelos governadores em
novembro do ano passa-
do. No entanto, para Cléo,
a decisão poderia ter sido
adiada diante da atual si-
tuação econômica. “Eles
deviam ter dó da gente,
porque todo dia é aumen-
to de tudo. Agora mesmo
estou vindo do supermer-
cado, pelo amor de Deus.
Está tudo muito caro. Café
a R$ 80 o quilo, isso é um
absurdo”, criticou.

A preocupação da apo-
sentada se estende ao im-
pacto do reajuste nos pre-

ços dos alimentos. “Claro
que vai aumentar ainda
mais. Eles repassam tudo,
nãoperdemnada.Sósobra
paraagente,que é oconsu-
midor final”, afirmou.

Jeandson Fonseca, que é
entregador, também con-
sidera ruim este aumento
do ICMS. “Isso vai afetar
em várias coisas, porque a
gente precisa trabalhar to-
dos os dias. No meu caso,
que faço entregas de gás, o
aumentoacabaimpactan-
do também o preço final
do produto. Isso generali-
za tudo”, afirmou.

O impacto, segundo ele,
será sentido em toda a ca-
deia de consumo. “O meu
ganhodiminui,oconsumi-
dor final paga mais caro,
os clientes sentem no bol-
so. No fim das contas, é
ruim para todo mundo”,
lamentou. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LARISSA DURÃES

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CLARABOIAReajuste de 6,27%
no piso salarial do
magistério público

Educação

Portaria do MEC foi publicada nesta última
sexta-feira (31) no Diário Oficial da União

Decidir se afastar de alguémque se gosta é como
dar um soco no próprio estômago: dói no instante
do impacto e continua doendo depois, em ondas
lentas que não se dissipam. Mas, às vezes, o afeto
precisa desse tipo de dor.
Conheciumpugilista.Nãoumdessesdos ringues,

comluvasepúblicogritandoemvolta,masalguém
que lutava contra si mesmo. Durante um mês, vivi
comoseuespectador.Quandocomeçamosagostar
dealguém,mesmoquepordistraçãoouacaso,nas-
ce uma vontade de proteger. Mas proteger demais
poderoubaroaprendizado,comoumamãequeim-
pedeofilhodecairparanãovê-lochorar,esquecen-
doqueasquedasensinam.Certavez,disseaeleque
o enxergava como alguémque precisava de colo—
talvezporqueeutambémprecisasse.Mascomoofe-
recer abrigo quando a tempestade também mora
dentro de você?
Foipor issoquedecidimeafastar.Nãocomoum

abandono, mas como quem abre a porta do rin-
gue para que o lutador tenha mais espaço para
lutar. Ele precisa se reencontrar, e eu preciso não
ser o tipo de pessoa que tenta atravessar as tra-
vessiasalheias. Algumas jornadas são inevitavel-
mente solitárias.
Claroqueadespedidanãoveiosemumnónagar-

ganta. Afinal, foram semanas cheias de encontros
quecarregavamosabordocedeumimprovisobem
feito. Ainda guardo na memória os suspiros troca-
dos, os olhares de surpresa, os silêncios que não
pesavam. Foi bonito,mas tambémébonito saber a
horadesairdecena,mesmoque temporariamente.
A ele, deixei um “quase bilhete” — talvez mais

para mim mesmo do que para ele. Pedi que não
me odiasse, que entendesse. Disse que ele mere-
cia viver aventuras que o ensinassem sobre pra-
zer, porque o prazer é um caminho legítimo de
autoconhecimento. Falei também sobre a minha
próprianecessidadedeexplorarnovoscaminhos,
de mergulhar em águas que, sozinho, talvez eu
consiga desbravar melhor.
Espero que ele entenda. Espero que, quando

nossos caminhos se cruzarem novamente — e es-
pero que cruzem—, haja espaço para recomeçar-
mos, quem sabe de outro jeito, emoutra frequên-
cia. Por ora, deixo aqui apenas a certeza de que o
afeto não vai embora. Ele apenasmudade forma,
de ritmo, de lugar. E assim, no silêncio do ringue
vazio, torço para que ambos aprendamos o que
precisamos aprender.

u

Travessias solitárias

Jornalista, mestre e doutor em literatura

Osaláriomínimopara professores no Brasil, definido por lei, recebe umajuste anual. Conforme a

regulamentação, esse valor é o patamar básico para docentes comdiplomadenívelmédio

Da Agência Brasil

O Ministério da Edu-
cação (MEC) reajustou
em 6,27% o Piso Sala-
rial Profissional Nacio-
nal do magistério pú-
blico da educação bási-
ca. O reajuste foi publi-
cado nesta última sex-
ta-feira (31), no Diário
O f i c i a l d a U n i ã o
(DOU). Com a medida,
o valor mínimo defini-
do pelo ministério pa-
ra o exercício de 2025 é
R$ 4.867,77 para?a?re-
de pública de todo?o?

país, com jornada de 40
horas semanais.

O aumento está acima da
inflação medida pelo Índice
NacionaldePreçosaoConsu-
midor (INPC), que ficou em
4,77% no acumulado de
2024. O reajuste também es-
tá acima da inflação oficial,
medidapeloÍndiceNacional
de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA), que fechou o
ano passado em 4,83%.

O piso salarial é o valor
mínimoqueprofessoresde-
vem ganhar no Brasil. A le-
gislação determina o rea-
justa anual do valor. De

acordo com a norma, o pi-
so é a base estabelecida pa-
ra professores com forma-
ção em nível médio.

“Por determinação legal,
oMECcalculaoreajustedo
piso utilizando o mesmo
percentual de crescimento
do Valor Anual Mínimo
por Aluno (VAF mínimo),
publicado na terceira atua-
lização do Fundeb. Para
chegar a 6,27%, o MEC cal-
culou a variação percen-
tual entre o VAF mínimo
publicado na terceira atua-
lização do Fundeb de 2024
e de 2023”, explica o MEC.

Asremuneraçõesdospro-
fissionaisdaeducaçãobási-
ca são pagas por prefeitu-
ras e estados a partir de re-
cursos do Fundo de Manu-
tenção e Desenvolvimento
daEducaçãoBásicaedeVa-
lorização dos Profissionais
daEducação(Fundeb),bem
comodecomplementações
da União.

“Como os salários dos
professores são pagos pe-
lasredesdeensino,cadaes-
tado e município precisa
oficializar o valor por meio
de norma própria”, infor-
mou a pasta.

Alexandre Fonseca

amfjornalista@gmail.com

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL
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Ter ou não ter?

Embora amaioria das redes sociais no Brasil exija que usuários tenhampelomenos 13 anos para ter umperfil, o progresso tecnológico

está tornando essa restrição etária cada vezmenos eficaz

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Umaacadatrêscrian-
ças no Brasil tem perfil
aberto em redes sociais,
significando ausência
de controle de quem vi-
sualiza ou segue os per-
fis. Esse dado foi divul-
gadopelaÚnico,empre-
sa especializada em
identidade digital, e pe-
lo Instituto de Pesqui-
sas Locomotiva. Para
Diana Troper, diretora
de Proteção de Dados
da Único, “essas infor-
mações que estão publi-
camente acessíveis ou
com facilidade de aces-
so são de pessoas mais
vulneráveis e utilizadas
para cometimento de
novos crimes e frau-
des”.

No Brasil, a maioria
das plataformas exige
uma idade mínima de
13 anos para o usuário
manter um perfil pes-
soal,porém,comoavan-
ço da tecnologia, cada
vez mais a idade deixa
de ser uma barreira. A
servidora pública Julia-
na Porto, mãe de Valen-
tina, de oito anos, consi-
dera que, na dúvida so-
brecederounãoaopedi-
do da criança, o diálogo
é um bom caminho, já
que a filha nasceu em
umaépocaondeatecno-
logia faz parte do coti-
diano. Para ela, o acor-
do funciona e é uma al-
ternativa para fugir das
armadilhas. “Conversa-
mos muito e a condição
quecoloqueiéquetivés-
semos um perfil vincu-
lado e fechado. Ou seja,
tudo que ela faz, como
vídeos, brincadeiras ou
fotos, tenho controle e

oriento quanto ao que po-
de ou não ser postado e
compartilhado, com as
amigas ou primas”, diz Ju-
liana.

JáaadvogadaWannessa
Aquino optou por manter
o filho Arthur, de 14 anos,
longe das plataformas até
quando considerar neces-
sário.“Elejámepediupara
ter Instagram, porém eu
não permiti. Fui obrigada
a permitir o acesso dele ao
celular durante a pande-

mia para assistir às aulas
virtuais. Antes disso, ele
não tinha celular. Como
posteriormente eu não
conseguiretirardeleoapa-
relho, passei a controlar o
tempo, limitei horários e
aplicativos que ele pode
ter.ElenãotemInstagram,
Facebook e TikTok”, afir-
ma a mãe, que buscou me-
canismos para manter a
proibição.

Como advogada, Wan-
nessa destaca que já en-

frentou várias situações
envolvendo golpes finan-
ceiros, extorsão, vazamen-
to de nudes, dentre outras.
“Sempre que estou diante
de situações assim, chamo
o meu filho e oriento para
que também não seja uma
vítima. Ninguémestá blin-
dado de cair em golpes. O
cuidado e a vigilância de-
vem ser constantes. Ele
usa a minha conta, meu
ID, de forma que tenho
controle sobre todo o con-

teúdo do aparelho, porém,
no WhatsApp não consigo
teressecontrole,entãopas-
sei orientações sobre ape-
nassecomunicarcompes-
soas do convívio dele”, ex-
plica.

A advogada orienta aos
usuários,criançasouadul-
tos,paranãofacilitaremas
situaçõesparaosesteliona-
tários. “Os golpes por
WhatsAppouligaçõestele-
fônicas estão cada dia
mais frequentes e, muitas

vezes,éousuárioquemfor-
neceasinformações,inclu-
sive fotos, senhas para
acesso, facilitando para
golpistas. Aderir às verifi-
cações oferecidas pelos
aplicativosdãomaiorsegu-
rança nas transações, co-
mo, por exemplo, a verifi-
caçãoem duasetapas. Não
fornecer informações, da-
dosportelefoneeevitarcli-
caremlinksperigosostam-
bém são maneiras de evi-
tar fraudes”, sugere.

Variedades

FREEPIK

NoBrasil, um terçodas crianças possui contas públicas emplataformas sociais
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Parceria forte

Alémde proporcionar o bem-estar animal, a atividade agrega valor aos ovos

Agronegócio

Da Agência Minas

A criação de galinhas
sempre foi uma paixão
para Selma Máxima
Amaral, que cresceu no
meio rural do Norte de
Minas. Devido a objeti-
vospessoaiseprofissio-
nais, acabou trocando
o campo pela cidade.
Mas a oportunidade de
voltar às origens apare-
ceu em 2022. “Apesar
deatuarna áreade con-
tabilidade pública, o so-
nho de trabalhar com
aves sempre esteve co-
migo. Fiquei sabendo
que a granja no Sítio do
Bunito,emBocaiúva,es-
tava para arrendar, en-
tão aproveitei o mo-
mento”, conta.

Assim, ela começou a di-
vidirotrabalhodecontabi-
lidade com as atividades
da granja de galinhas cai-
piras. Para dar conta dos
mais de 5 mil ovos colhi-
dos diariamente, do bene-
ficiamento e da distribui-
çãodos produtos, a avicul-
tora tem a colaboração de
oito funcionários.

O beneficiamento dos
ovos é realizado no entre-
posto, localizado no sítio,
inclusive é o único regu-
larizado da região. A téc-
nica da Empresa de Assis-
tência Técnica e Exten-
são Rural de Minas Ge-
rais (Emater-MG), Fer-
nanda Maria Lima, expli-
ca que para comerciali-
zar os ovos de galinhas
caipiras foi necessário se-

guir algumas etapas. “Pri-
meiro realizamos o regis-
tro da granja no Instituto
M i n e i r o d e A g r o p e -
cuária (IMA), regulariza-
mos o entreposto de ovos
e em paralelo foi feito o
registro no programa
Certifica Minas”.

A também técnica da
Emater-MG, Simone Nas-
sauFerreira,enfatizaaim-
portância da certificação.
“Para o produtor, é vanta-
joso porque possibilita a
comercialização em ou-
tras cidades. Já para o con-
sumidor, ele tem a certeza
de que está comprando
produtos de qualidade,
uma vez que os produtos
são fiscalizados”, explica.

A venda dos ovos caipi-
rasdo Sítio doBunito éfei-

ta nos municípios de
BocaiúvaeMontesClaros,
noNortedeMinas,SeteLa-
goas,naRegiãoMetropoli-
tana de Belo Horizonte
(RMBH), Curvelo, na re-
giãoCentraldoestadoeBe-
lo Horizonte.

Simone destaca a im-
portância da história da
avicultora para o municí-
pio. “Toda a dedicação e
cuidado fizeram com
que Selma aumentasse
rápido a produção. Ela
iniciou o negócio com
mil galinhas e hoje já são
mais de sete mil. Tanto o
crescimento rápido quan-
to o entreposto incentiva-
ram outros produtores a
criarem galinhas caipi-
ras para a comercializa-
ção dos ovos”.

MANEJO

A produtora conta que
a preocupação com o
bem-estar das aves foi
um dos motivos da esco-
lha pelo sistema caipira.
“Elas são livres, criadas
sem gaiolas, podem to-
mar sol, ciscarem, têm
uma alimentação balan-
ceada com abóboras e
couve, a ração nós pro-
duzimos. O bem-estar
dos animais e a alimen-
tação garantem a boa
qualidade dos ovos” ,
afirma Selma.

A avicultora chama
atenção para os cuidados
com o manejo. “Tem que
ser bem-feito, fazer a
higienização do local on-
de elas dormem e, tam-
bém, antes de entrar na

granja e no entreposto.
As aves não podem so-
frer estresse, se ficarem
doentes é necessário se-
parar das que estão sa-
dias. Elas ficam em um
barracão bem estrutura-
do para essa finalidade e
têm a opção de ficarem li-
vres, quando quiserem”.

O custo de produção é
bem elevado, mas o valor
agregadodosovoseareali-
zação de um sonho com-
pensam todo o trabalho.
“É um setor que vem cres-
cendo muito, o mercado
está bom. Eu tenho me
identificado, é uma tera-
pia quando chego aqui,
ver o bem-estar animal e
levarumprodutodequali-
dade para a mesa do con-
sumidor”, relata.

EMATER-MG / DIVULGAÇÃO

Produtora realiza sonho ao criar galinhas caipiras com apoio da Emater
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Na noite de 25 de janeiro, Hannah Ladeira Veloso
dos Anjos e Lucas Agapito Valadares oficializaram
suauniãoemumacerimôniacivil intimistaesofisti-
cada. O enlace aconteceu no elegante apartamen-
to de Jane Barbosa Lopes dos Anjos, mãe da noiva,
onde o Juiz de Paz celebrou omomento ao lado das

famílias.
Apóso“sim”,umrequintadojantar reuniuos fami-

liares em uma noite de emoção e celebração.
Filha de Cláudio Ladeira Veloso dos Anjos & Jane

Barbosa Lopes dos Anjos, e filho de Élcio Agapito
Valadares & Alayde Ribeiro Cavalcanti Valadares,

Hannah e Lucas deram início a uma nova e bela
jornada.
No dia 8 de fevereiro de 2025, às 20 horas, a Paró-

quiaNossaSenhoraRosaMísticaserápalcodaceri-
mônia religiosa, prometendo ser um dos aconteci-
mentos mais marcantes do ano.

LucasAgapitoValadares eHannah

LadeiraVeloso dosAnjos

Amaravilhosa JaneBarbosa coma

princesaHannah

Ooftalmologista de sucesso Cláudio

LadeiraVeloso dosAnjos com sua

filhaHannah

Osnoivos LucasAgapito Valadares eHannah LadeiraVeloso dos

Anjos como Juiz dePaz , Heitor diMenezes

Osnoivos comos pais da noiva: Cláudio Ladeira

Veloso dosAnjos e Jane Barbosa Lopes dosAnjos

Osnoivos comos pais do noivo: Agapito Valadares&Alayde

Ribeiro Cavalcanti Valadares

YanBarbosaLopesdosAnjos,DaraBarbosaLopesdos

Anjos,JaneBarbosaLopesdosAnjos,HannahBarbosa

LopesdoAnjoseCláudioLadeiraVelosodosAnjos

Osnoivos comYanBarbosa Lopes dosAnjos e

Tamara ClementinoNunes eOliviaNunes dosAnjos

Osnoivos coma irmãdo noivo Luciana Cavalcanti Valadares e seu

esposoRenatoVilas BoasAntunes

Elegância e emoção no enlace de Hannah & Lucas

( FOTOS: GUSTAVO SILVA )

“A vida é um constante recomeço. Todos os dias, o sol nasce para nos lembrar que sempre há uma nova chance, uma nova página em branco esperando para ser

escrita com coragem, amor e fé. Não importa quantas vezes o caminho pareça difícil ou quantos desafios surjam, lembre-se: você tem dentro de si toda a força

necessária para seguir em frente. Cada experiência, seja ela boa ou difícil, traz aprendizado e crescimento. Nada é em vão. Acredite no tempo de Deus, confie no

processo e siga com o coração leve. O que hoje parece impossível, amanhã será apenas um degrau na sua trajetória de vitória. Respire fundo, erga a cabeça e

continue. A vida sempre reserva algo lindo para aqueles que não desistem de sonhar!”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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